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Um grupo, 
qualquer que seja, 
que permaneça 
fechado em 
si mesmo e 
acomodado 
em estruturas 
internas nunca 
poderá peregrinar 
na esperança. O 
“IDE” de Jesus 
ainda palpita no 
coração da Igreja, 
sempre enviada, 
sempre em saída, 
sempre indo ao 
encontro. 

“Deus, 
infinitamente 
perfeito e bem-
aventurado em 
si mesmo, num 
desígnio de pura 
bondade, criou 
livremente o 
homem para o 
tornar participante 
da sua vida bem-
aventurada. Por 
isso, sempre e em 
toda a parte, ele 
está próximo do 
homem. Chama-o e 
ajuda-o a procurá-
lo, a conhecê-lo e a 
amá-lo com todas 
as suas forças. 
Convoca todos os 
homens, dispersos 
pelo pecado, para 
a unidade da sua 
família que é a 
Igreja.

A 
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“O amor basta-se a si mes-
mo, em si e por sua causa en-
contra satisfação. É seu méri-
to, seu próprio prêmio. Além 
de si mesmo, o amor não exige 
motivo nem fruto. Seu fruto é 
o próprio ato de amar. Amo 
porque amo, amo para amar! 
Grande coisa é o amor, con-
tanto que vá a seu Princípio, 
volte à sua Origem, mergulhe 
em sua Fonte, sempre beba 
donde corre sem cansar. De 
todos os movimentos da alma, 
sentidos e afeições, o amor é 
o único com que pode a cria-
tura, embora não condigna-
mente, responder ao Criador 
e, por sua vez, dar-lhe outro 
tanto. Pois quando Deus ama 
não quer outra coisa senão ser 
amado, já que ama para ser 
amado; porque sabe que serão 
felizes pelo amor aqueles que 
o amarem”. (cf. São Bernardo 
de Clavaral, Abade e Doutor, 
Sermo 83, 4-6 in Opera Om-
nia – Editiones Cistercienses 
2, 300-302).  

Muitas vezes Jesus foi 
chamado de Mestre, Rabi, Ra-
bino, e ele o é, e é mais do que 
isso! Os que se faziam discí-
pulos dos Rabis se apegavam 
solidamente ao mandamento 
ou ensinamento daquele que 
os atraiu, com a interpreta-
ção de textos da Escritura e 
práticas correspondentes. Os 
discípulos chamados por Je-
sus e muitas outras pessoas 
do meio da multidão tam-
bém desejavam saber o que 
este misterioso Senhor trazia 
como tesouro precioso em seu 
coração, o seu mandamento. 

Somente no Evangelho de São 
João, nos discursos da última 
ceia, houve o clima necessário 
para Jesus rasgar seu cora-
ção e oferecer-lhes o que de 
mais precioso trazia do Seio 
da Trindade: “Eu vos dou um 
novo mandamento: amai-vos 
uns aos outros. Como eu vos 
amei, assim também vós de-
veis amar-vos uns aos outros. 
Nisto conhecerão todos que 
sois os meus discípulos: se 
vos amardes uns aos outros” 
(Jo 13,34-35)”. Mais adian-
te proclama: “Este é o meu 
mandamento: amai-vos uns 
aos outros, assim como eu 
vos amei. Ninguém tem amor 
maior do que aquele que dá 
a vida por seus amigos” (Jo 
15,12-13).  

Quem deu a vida mais do 
que Jesus Cristo? Temos nele 
os efeitos de sua entrega, a 
salvação para a vida do mun-
do, assim como o exemplo ad-
mirável, a se repetir em nosso 
dia a dia, e este testemunho 
sempre será ponto de partida 
indispensável do anúncio do 
Evangelho. Estamos diante da 
glória de Jesus, sua entrega 
por infinito amor, e ninguém 
nos ama como ele. Sua vida é 
dada, amando até o fim, para 
ressuscitar e selar nosso ca-
minho de salvação e graça.  

Seu mandamento é novo! 
Egoísmo, rabugice, afirmação 
de si mesmo desejando domi-
nar sobre os outros, violência, 
agressão e guerras, podemos 
fazer uma lista exaustiva de 
atitudes de velhice, no senti-
do do que ensinou São Paulo: 

“Precisais renovar-vos, pela 
transformação espiritual de 
vossa mente, e vestir-vos do 
homem novo, criado à ima-
gem de Deus, na verdadeira 
justiça e santidade. Portanto, 
tendo vós todos rompido com 
a mentira, que cada um diga 
a verdade ao seu próximo, 
pois somos membros uns dos 
outros. Podeis irar-vos, con-
tanto que não pequeis. Não 
se ponha o sol sobre vossa ira, 
e não deis nenhuma chance 
ao diabo. O que roubava não 
roube mais; pelo contrário, 
que se afadigue num trabalho 
manual honesto, de manei-
ra que sempre tenha alguma 
coisa para dar aos necessita-
dos. De vossa boca não saia 
nenhuma palavra maliciosa, 
mas somente palavras boas, 
capazes de edificar e de fa-
zer bem aos ouvintes” (Ef 4, 
23-29). O segredo para esta 
vida se encontra justamente 
no “novo” do mandamento 
de Jesus, a forma de vida da 
Trindade! 

Em qualquer parte da ter-
ra, onde este mandamento 
novo penetra na vida das pes-
soas e nas estruturas huma-
nas, antecipam-se os novos 
céus e uma nova terra (cf. Ap 
21,1-5). Passa o que é velho, 
a esperança se acende, a vida 
melhora, um mundo novo 
começa a acontecer. O amor 
é criativo, busca e encontra 
caminhos para envolver as 
pessoas, estabelece novas ba-
ses de relacionamento, dá o 
primeiro passo, acolhe a to-
dos, sabe perdoar e superar as 

eventuais crises.  
Para que ele se realize, é 

essencial compreender que o 
amor não é em primeiro lugar 
um sentimento, mas um ato 
de inteligência e vontade! De-
cidimo-nos a amar a Deus e ao 
próximo porque esta é a nos-
sa natureza. Para isso fomos 
criados: “Deus, infinitamente 
perfeito e bem-aventurado 
em si mesmo, num desígnio 
de pura bondade, criou livre-
mente o homem para o tor-
nar participante da sua vida 
bem-aventurada. Por isso, 
sempre e em toda a parte, ele 
está próximo do homem. Cha-
ma-o e ajuda-o a procurá-lo, 
a conhecê-lo e a amá-lo com 
todas as suas forças. Convoca 
todos os homens, dispersos 
pelo pecado, para a unidade 
da sua família que é a Igreja. 
Para tal, enviou o seu Filho 
como Redentor e Salvador na 
plenitude dos tempos. Nele e 
por ele, chama os homens a se 
tornarem, no Espírito Santo, 
seus filhos adotivos e, por-
tanto, herdeiros da sua vida 
bem-aventurada” (Catecismo 
da Igreja Católica, 1). 

E voltamos a São Bernar-
do de Claraval: “O amor do 
Esposo, ou melhor, o Espo-
so-amor somente procura a 
resposta do amor e a fideli-
dade. Seja permitido à amada 
responder ao Amor! Por que 
a esposa – e esposa do Amor 
– não deveria amar? Por que 
não seria amado o Amor? É 
justo que, renunciando a to-
dos os outros sentimentos, 
única e totalmente se entre-

gue ao amor, aquela que há de 
corresponder a ele, pagando 
amor com amor. Pois mesmo 
que se esgote toda no amor, 
que é isto diante da perene 
corrente do amor do outro? 
Certamente não corre com 
igual abundância o caudal do 
amante e do Amor, da alma e 
do Verbo, da esposa e do Es-
poso, do Criador e da criatu-
ra; há entre eles mesma dife-
rença que entre o sedento e a 
fonte. E então? Desaparecerá 
por isto e se esvaziará de todo 
a promessa da desposada, o 
desejo que suspira, o ardor 
da que a ama, a confiança da 
que ousa, já que não pode de 
igual para igual correr com 
o gigante, rivalizar a doçura 
com o mel, a brandura com o 
cordeiro, a alvura com o lírio, 
a claridade com o sol, a cari-
dade com aquele que é a ca-
ridade? Não. Mesmo amando 
menos, por ser menor, se a 
criatura amar com tudo o que 
é, haverá de dar tudo. Por esta 
razão, amar assim é unir-se 
em matrimônio, porque não 
pode amar deste modo e ser 
menos amada, de sorte que 
no consenso dos dois haja ín-
tegro e perfeito casamento. A 
não ser que alguém duvide ser 
amado primeiro e muito mais 
pelo Verbo”. São Bernardo 
de Clavaral, Abade e Doutor, 
Sermo 83, 4-6 in Opera Om-
nia (Editiones Cistercienses 
2, 300-302). 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa  - Arcebispo de 

Belém do Pará (PA)

Um novo mandamento 
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Nestes últimos dias, a 
Igreja vivencia com alegria e 
expectativa os primeiros dias 
do pontificado do Papa Leão 
XIV. Sua primeira aparição 
evidenciou as marcas de um 
homem sorridente, leve, pa-
cífico e atento aos clamores 
da humanidade. Começou 
fazendo uma saudação de paz 
e desejando que esta paz che-
gasse ao coração de todas as 
pessoas, de todas as famílias, 
de todos os povos e de toda a 
Terra.

Nestes tempos em que a 
humanidade está marcada 
por uma terceira guerra mun-
dial em pedaços, é bastante 
significativo que o Papa faça 
um pedido insistente pelo 
fim das guerras. Muito pro-
vocadora e cheia de significa-

dos foi a forma com que Leão 
XIV definiu, em seu discurso 
inaugural, a paz do Ressusci-
tado: “uma paz desarmada e 
uma paz desarmante, humil-
de e perseverante, que pro-
vém de Deus. Deus que nos 
ama a todos, incondicional-
mente”.

A forma como se referiu 
ao seu antecessor, bem como 
sua gratidão ao mesmo reve-
lam a plena sintonia que vi-
via com os ensinamentos de 
Francisco. De fato, o pontifi-
cado do Papa Francisco mar-
cará para sempre a história 
da Igreja e da humanidade, 
sobretudo por ter renovado a 
Igreja com o frescor do Evan-
gelho, aproximando sua ação 
pastoral da mensagem de Je-
sus.

O Papa Leão XIV, em 
continuidade com o Papa 
Francisco, demonstra valores 
e atitudes de simplicidade, 
diálogo, fraternidade, respei-
to ao outro, amor aos pobres 
e sofredores, além de com-
promisso com a paz e com a 
preservação do meio ambien-
te. Por isso, demonstrou tam-
bém o seu desejo: “Queremos 
ser uma Igreja sinodal. Uma 
Igreja que avança, que busca 
sempre a paz, busca sempre a 
caridade, busca sempre estar 
próxima, principalmente da-
queles que sofrem”.

De fato, neste Ano Santo, 
a Igreja afirma que todos são 
“peregrinos de esperança”. A 
esperança implica um incli-
nar-se para a frente, um pro-
curar ver mais longe e com 

mais precisão. Precisamos 
continuar a caminhada, sen-
do uma Igreja de peregrinos 
esperançosos, anunciadores 
da paz, promotores da justi-
ça, semeadores do bem, pro-
fetas da salvação.

Um grupo, qualquer que 
seja, que permaneça fechado 
em si mesmo e acomodado 
em estruturas internas nun-
ca poderá peregrinar na es-
perança. O “IDE” de Jesus 
ainda palpita no coração da 
Igreja, sempre enviada, sem-
pre em saída, sempre indo ao 
encontro. É assim que Leão 
XIV entende que deve con-
duzir essa Igreja que avan-
ça. Desafios não faltam. Mas 
a Igreja tem uma Palavra a 
dizer, tem Alguém a apresen-
tar, tem algo a propor para o 

mundo atual, com todos os 
seus avanços e desafios, pro-
gressos e feridas.

Amparado por toda a co-
munidade eclesial, que busca 
viver no cotidiano o segui-
mento a Jesus Cristo, o novo 
papa, como sucessor de Pe-
dro, continuará a confirmar 
na fé os irmãos e irmãs. Con-
tinuará a testemunhar a ale-
gria, a ternura e a paz. E con-
tinuará, especialmente, a ser 
um sinal de unidade a todos 
os que estiverem dispostos a 
promover a unidade. 

Destacar: Precisamos 
continuar a caminhada, sen-
do uma Igreja de peregrinos 
esperançosos, anunciadores 
da paz, promotores da justi-
ça, semeadores do bem, pro-
fetas da salvação.

“Queremos ser uma Igreja que avança!”



IGREJA • ARTIGO •

Os casais que compõem 
as Equipes de Nossa Senhora 
(ENS) da Região Ceará 2, per-
tencentes à Diocese de Sobral, 
participaram nesta terça-fei-
ra, 13 de maio, da Missa em 
Ação de Graças pelos 75 anos 
da chegada do movimento ao 
Brasil. A celebração eucarísti-
ca aconteceu na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Patrocí-
nio, em Sobral.

A ENS é um movimento 
de espiritualidade conjugal 
católico, leigo, constituído 

por casais que buscam, no 
sacramento do matrimônio, 
um ideal de vivência cristã. 
As Equipes de Nossa Senho-
ra existem desde a década 
de 1930 e estão presentes no 
Brasil desde 1950. A primei-
ra equipe brasileira se reu-
niu em São Paulo, conduzida 
por Nancy e Pedro Moncau, 
juntamente com outros cinco 
casais e o Pe. Oscar Melan-
son. Atualmente, o casal Rose 
e Rubens é responsável pela 
Super-Região Brasil, junto 

com o padre Toninho.
A Santa Missa foi presidi-

da por Dom José Luiz Gomes 
de Vasconcelos, bispo da Dio-
cese de Sobral, e concelebrada 
pelos padres Bruno de Araújo, 
conselheiro do Setor Sobral A; 
Denilson de Sousa, conselhei-
ro da Região Ceará 2; e Rai-
mundo Ribeiro, conselheiro 
espiritual de uma das equipes. 
Estiveram presentes mem-
bros das cidades de Sobral, 
Sant’Ana do Acaraú, Groaíras, 
Forquilha e Morrinhos.

Cerca de 52 casais parti-
ciparam da celebração, bem 
como as Religiosas Filhas de 
Sant’Ana, que acompanham 
espiritualmente o movimen-
to. 

Ao final da celebração, os 
presentes participaram de 
um momento de confrater-
nização, reforçando os laços 
de unidade e amizade que 
sustentam a caminhada das 
Equipes de Nossa Senhora. 

Thais Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

O Povo da Adoração e do Louvor Que alegria! 
Somos o povo do louvor, o povo da adoração. Isso é 
para nós motivo de júbilo:  “O Senhor está contigo!” 
(Lc1,28b)

Assim, nossa adoração é, portanto, “uma festa de 
amor e sacrifício” (cf. EFS, 9). Na adoração, imolamos 
e sacrificamos o próprio eu, buscando viver em con-
formidade com a vontade de Deus.

Maria, nossa Mãe, é chamada no ofício da Imacu-
lada Conceição de Arca da Aliança. Sabemos que, na 
peregrinação do povo no deserto, a Arca era o depósi-
to das Tábuas da Lei, do maná e do bastão de Aarão, 
(cf. Hb 9, 4-5). Dessa mesma forma, Maria é deposito 
da palavra encarnada, do sumo sacerdote e do pão da 
vida. Quando o povo atravessava o rio Jordão para 
entrar na Terra Prometida, a Arca ia à frente, repre-
sentando a presença de Deus. Da mesma forma, nossa 
Mãe vai à nossa frente, nos apresentando o Salvador.

Peçamos a Maria que nos ensine a adorar e amar o 
Amor que não é amado. Que ela seja aquela que nos 
apresenta Jesus, e que nos ajude a inclinar nossos co-
rações para festejar e adorar o Senhor, nosso Deus.
Reflitamos:  Como tenho vivido essa parte do 

carisma? Minha vida é uma expressão de adoração? 
Meu agir reflete minha entrega ao Senhor?

A Graça de Deus em Maria 
Após o “Alegra-te” do anjo a Maria, ele destaca o 

fato de ela ser “a cheia de graça”, ou seja, a kekarito-
mene no grego. Maria foi cumulada de graça, e, para 
São João Paulo II, este é “o nome de Maria diante de 
Deus”. Ela foi preenchida de graça, tanto pela missão 
que abraçaria, quanto por ser a filha amada de Deus.

É plausível afirmar que “a graça é o lugar onde a 
criatura pode encontrar seu Criador”, (CANTALA-
MESSA, 1992) ou seja, “o ponto de encontro onde 
Deus se relaciona com o ser humano”. (CANTALA-
MESSA, 1992) A graça de Deus em Maria a tornou 
Mãe — é fecunda! Compreendemos, assim, que Deus 
não nos deixa sem Sua graça. Ele nos enche de graça 
para que possamos transbordar e, em Sua plenitude, 
também ser canais dessa graça para os outros.

Meditemos: 1 Coríntios 15,9-10.

Marília Ivina Mendes
Consagrada na Comunidade de Vida com Promes-

sas Definitivas

REFERÊNCIAS
Carta Encíclica Redemptoris Mater, São João Pau-

lo II, 1987
Concílio Ecumênico Vaticano II, Const. dogm. so-

bre a Igreja Lumen Gentium
Maria, um espelho para a Igreja, Raniero Cantala-

messa, Aparecida, SP, Editora Santuário, 1992
Estatutos Filhos de Sião

COMUNIDADE CATÓLICA 
FILHOS DE SIÃO

Retiro Espiritual: “A 
minha alma engrandece 
o Senhor, e meu espírito 
exulta em Deus, meu 
Salvador.”

Diocese de Sobral celebra Jubileu 
de 75 anos da ENS no Brasil
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EM TEMPO • ECONOMIA •
FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Série cearense “Se Avexe Não” na Netflix
Após exibição na TV Brasil e pré-estreia em 2024 em 

Fortaleza, a série cearense “Se Avexe Não” foi exibida em 
novas telas em todo o País. No dia 9 de maio, a produção 
teve estreia na Netflix Brasil, mais um passo importante 
para divulgação do audiovisual do Estado. 

A série foi viabilizada através de um edital do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento do Audiovisual Brasileiro. O 
elenco, 100% cearense, é formado por Juliana Maia, Fabío-
la Líper, Rafael Martins, Bruna Pessoa, Lucas Cavalcante, 
Luiza Rios, Mateus Franklin e Bilica Leo.

Rede de Escolas Livres de Arte e Cultura
Universidade Federal do Ceará, em parceria com o Mi-

nistério da Cultura, realiza, de 26 a 30 de maio, em Fortale-
za, o Encontro da Rede Nacional de Escolas Livres de Arte 
e Cultura, com presença de gestores públicos e pesquisado-
res, além de 68 organizações da sociedade civil.

A solenidade de abertura, dia 26, às 18h, será no auditó-
rio da Reitoria da UFC. Com o intuito de fomentar a trans-
missão de saberes e as pedagogias de formação em arte e 
cultura, o evento terá cinco dias de intercâmbio criativo, 
oficinas, plenárias, debates e grupos de trabalho. 

Produções exclusivas de discos de vinil
Foto: Davi Rocha/DN 

Edimar Lima, fundador da Wakati Produções, com discos produzidos 
pelo selo

A empresa cearense Wakati Produções, idealizada por Edimar 
Lima, hoje faz parte da lista seleta de selos de vinil no Nordeste. 
Primeiro vinil foi edição especial do disco “Agridoce” (2011), 
homônimo do projeto paralelo da cantora Pitty e do guitarrista 
Martin Mendezz.

Após a estreia, a Wakati colocou no mercado edições 
exclusivas de vinil, com destaque para “Percorrer em Nós”, 
do duo ÀVUÀ, Bruna Black e Jottapê; “Afeto e luta: Bruna 
Caram canta Gonzaguinha”. O lançamento mais recente é 
do disco “Amaríssima”, da baiana Melly.

Divulgada carta inédita de Rita Lee 
A família de Rita Lee divulgou uma carta inédita escrita 

pela cantora pouco antes de sua morte, que completou dois 
anos no dia 10 de maio. Registro foi revelado no documen-
tário “Rita Lee: Mania de Você”, disponível na plataforma 
Max (https://pipocamoderna.com.br).

Conteúdo da mensagem foi lido em voz alta por Beto 
Lee e Roberto de Carvalho, viúvo da artista. Na carta, Rita 
Lee declarou seu amor e gratidão à família, com uma ho-
menagem especial ao marido. Também deixou palavras 
carinhosas para os filhos Beto, João e Antônio.

Congresso de engenharia civil na UnB
O Distrito Federal será palco, de 16 a 18 de junho, do 

XXI Congresso Internacional sobre Patologia de Edifícios 
e Reparação de Construções (CINPAR). Edição deste ano 
será na Universidade de Brasília (UnB), fortalecendo a pes-
quisa brasileira no cenário internacional.

Serão abordados temas como sustentabilidade, mate-
riais inovadores, reabilitação do patrimônio edificado e efi-
ciência energética. Reconhecido mundialmente, o CINPAR 
já passou por seis países. Foi criado em 2003, em Sobral, 
na Universidade Estadual Vale do Acaraú.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

A prefeitura de Sobral 
herdou uma dívida supe-
rior a R$ 300 milhões da 
gestão anterior, o que cria-
rá um problema financei-
ro para os quatro anos da 
atual gestão, criando gran-
des dificuldades, inclusi-
ve para a implementação 
de novos projetos e novas 
ações. Na sexta-feira, 9 de 
maio, a atual gestão reali-
zou o pagamento de uma 
parcela do empréstimo no 
valor de R$ 20.851.455,20. 
O empréstimo da gestão 
anterior foi contraído jun-
to à Corporação Andina de 
Fomento (CAF) para obras 
do Programa de Desenvol-
vimento Socioambiental 
de Sobral – PRODESOL.

O pagamento dessa dí-
vida demonstra a qualida-
de, a capacidade de admi-
nistração da atual gestão e 

a responsabilidade de hon-
rar compromissos, ainda 
que compromissos e pro-
blemas herdados da gestão 
passada.

O Prefeito de Sobral 
Oscar Rodrigues e uma 
equipe de técnicos das Se-
cretarias de Urbanismo e 
Meio Ambiente (Seuma) 
e da Infraestrutura (Sein-
fra) estão fiscalizando as 
obras que foram iniciadas 
na gestão passada. O Pro-
desol teria como objetivo 
principal melhorar a qua-
lidade dos serviços públi-
cos por meio de investi-
mentos em saneamento 
básico e ambiental, gestão 
socioambiental e requali-
ficação da infraestrutura 
urbana do município. As 
fiscalizações têm apontado 
obras inacabadas ou com 
uma produtividade mais 

baixa.
As obras de amplia-

ção da rede de coleta de 
esgoto deveriam ter en-
volvido a construção do 
esgotamento sanitário em 
diversos bairros de Sobral 
e nos distritos. A capa-
cidade de tratamento do 
esgoto coletado do mu-
nicípio era previsto que 
fosse ampliada através da 
construção de três esta-
ções de tratamento. Além 
disso, seriam revitalizadas 
32 estações elevatórias de 
esgoto (equipamento que 
bombeia o esgoto da rede 
para outra estação eleva-
tória, ou para uma de tra-
tamento) e 7 estações de 
tratamento de esgoto. Em 
relação ao abastecimento 
de água, seria ampliada a 
capacidade de distribui-
ção, através da construção 

de três adutoras.
O projeto também in-

cluía a promoção da aces-
sibilidade, padronização 
de calçadas, piso concreto 
estampado ou intertrava-
do em diversos bairro da 
cidade, além de pavimen-
tação de vias urbanas, bem 
como a construção de nú-
cleos de formação esporti-
va (Areninhas) e aquisição 
de equipamentos, constru-
ção de Centros de Saúde 
da Família e aquisição de 
15 academias ao ar livre. 
O Programa inclui, ainda, 
o apoio à Guarda Civil Mu-
nicipal, e o reforço à insta-
lação de sistema de video-
monitoramento. A atual 
gestão tem responsabilida-
de fiscal, responsabilidade 
financeira e capacidade de 
administrar, inclusive pa-
gando dívidas passadas.

Prefeitura de Sobral herda dívida 
de mais de R$ 300 milhões
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Com grande alegria 
e gratidão, a Diocese de 
Sobral celebrou, no dia 
12 de maio, o aniversário 
natalício de seu pastor, 
Dom José Luiz Gomes de 
Vasconcelos. A data foi 
marcada por momentos 
de oração, homenagens 
e celebração eucarística, 
reunindo fieis, clérigos, 
religiosas, seminaristas, 
representantes das pasto-
rais, movimentos e diver-
sas expressões da Igreja 
particular de Sobral.

Pela manhã, os colabo-
radores da Cúria Diocesa-
na, familiares e amigos, 
reuniram-se no Abrigo 
do Sagrado Coração de 
Jesus, onde, em um mo-
mento de oração e con-
fraternização, renderam 
graças pela vida de Dom 
Vasconcelos. A ocasião 
foi marcada por gestos 
de carinho, homenagens 
e palavras de gratidão 
ao pastor diocesano, que 
tem conduzido a Igreja de 
Sobral com zelo, proximi-

dade e espírito missioná-
rio. Destaca-se, ainda, a 
presença dos idosos aco-
lhidos pela casa, que par-
ticiparam com alegria do 
momento festivo.

No final da tarde, a 
Santa Missa em Ação de 
Graças, realizada na Sé 
Catedral, reuniu clérigos, 
religiosas, seminaristas, 
representantes das pasto-
rais e movimentos da dio-
cese, membros das novas 
comunidades, além de 
autoridades civis, como 

a vice-prefeita de Sobral, 
Dra. Maria Imaculada, 
acompanhada de seu es-
poso, o secretário de De-
senvolvimento Distrital, 
Dr. João Alberto.

Durante a celebração, 
Dom Vasconcelos expres-
sou sua gratidão a Deus 
pelo dom da vida e pela 
missão de servir à Igreja 
em Sobral. O bispo cha-
mou a atenção da comu-
nidade presente para que 
procurem conhecer Jesus 
e escutar a sua voz. “É ne-

cessário ter discernimen-
to e acolhimento para 
que as pessoas conheçam 
Jesus e possam adentrar 
por essa porta, conhecen-
do o íntimo do coração de 
Jesus, escutando Sua voz 
e deixando-se conduzir 
por ela. A Palavra de Deus 
é capaz de transformar o 
coração do ser humano. 
Deixemo-nos transfor-
mar por Deus. Que o re-
banho de Jesus cresça 
cada vez mais, até que 
chegue o tempo em que 

haja um só rebanho e um 
só Pastor”, disse.

Ao final da celebração, 
presbíteros, lideranças 
das pastorais, movimen-
tos, novas comunidades 
e representantes da so-
ciedade civil prestaram 
homenagens ao bispo, ex-
pressando votos de saú-
de, sabedoria e perseve-
rança em seu ministério 
episcopal.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Celebrações marcam aniversário 
natalício de Dom Vasconcelos em Sobral
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No último dia 11 de 
maio, a Igreja Católica cele-
brou o 4º Domingo da Pás-
coa, mais conhecido como 
Domingo do Bom Pastor. 
Dom Vasconcelos presidiu a 
Santa Missa na Sé Catedral 
de Sobral, onde na oportu-
nidade rendeu graças pela 
eleição do novo pontífice, 
Papa Leão XIV.

A santa eucaristia foi 
concelebrada por Padre 
Berg, pároco da Paróquia 
da Sé e cura da Catedral. 
Durante a homilia, Dom 
Vasconcelos refletiu sobre a 
figura do Bom Pastor como 

modelo de serviço, entre-
ga e cuidado pelo rebanho, 
recordando o papel essen-
cial do Papa como pastor 
universal da Igreja. O bispo 
destacou ainda a importân-
cia de toda a comunidade 
orar pelo novo sucessor de 
Pedro, para que, conduzido 
pelo Espírito Santo, guie a 
Igreja com sabedoria, hu-
mildade e coragem diante 
dos desafios do tempo pre-
sente.

Homilia
“Jesus nos conhece por 

dentro e vê os nossos co-
rações. Apesar dos nossos 
pecados e fraquezas, Ele dá 
a vida por nós. Derrama o 
Seu sangue por nós! Jesus 
aparece no Livro do Apoca-
lipse como o Cordeiro imo-
lado, mas que está de pé. Ele 
é o Cordeiro eternamente 
imolado, que oferece a vida 
para que tenhamos vida. É 
o Cordeiro que permanece 
de pé diante do trono de 
Deus. Primeiro, Ele quis ser 
Cordeiro; depois, Pastor; e 
novamente, Cordeiro que 
dá a vida. E quis ser Pastor 
para entregar a Sua vida por 

Suas ovelhas. Jesus quer 
nos dar a vida eterna, pois 
Ele é o Cordeiro de Deus.

Nestes últimos dias, 
todos os canais de TV, in-
clusive os não católicos, 
voltaram seus olhares para 
o Vaticano, aguardando a 
fumaça branca, o anúncio 
do vigário de Cristo na ter-
ra. Muitos nomes foram 
especulados, mas a surpre-
sa para todos foi a escolha 
daquele de quem ninguém 
falava. Todos na Praça São 
Pedro aplaudiam, pois, in-
dependentemente de quem 
fosse, a alegria estava na es-

colha do sucessor de Pedro. 
Como é belo ver a catolici-
dade e a universalidade da 
Igreja!

Neste dia, queremos 
elevar nossas orações pelo 
nosso Papa, que, pela gra-
ça de Deus, terá um grande 
pontificado, especialmente 
por sua juventude. Reza-
mos pedindo que o Senhor 
conceda sabedoria e paz ao 
Papa Leão XIV.

Deus nunca deixa de 
nos amar. Deus não aceita 
o pecado — Ele o detesta —, 
mas ama o pecador e acolhe 
a todos. Que o Senhor nos 

ajude a não sermos como os 
judeus e fariseus do tempo 
de Jesus, mas que Ele nos 
conceda olhos para vermos 
o bem que há no outro.”

A celebração contou 
com grande participação 
dos fieis, religiosos, reli-
giosas e representantes das 
pastorais e movimentos da 
Catedral, que, em clima de 
alegria pascal, uniram-se 
em oração pela missão do 
novo Papa.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Domingo do Bom Pastor: Dom Vasconcelos 
convida fieis a renovarem a fé e a rezarem 
pelo novo Pontífice

IGREJA •
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SAÚDE •
BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •
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LIVRAI-NOS, SENHOR!
Dos babões novos da canoa na pista.
Dos novos ricos metidos “a besta”, ui!
Do rombo roubo aos aposentados, o pt.
Do golpe dos fg’s ao poder pt de Lula.
Das faculdades inventando letras, ufa!

NOTICIANDO
Foi muito concorrida a festa da asel, para co-

memorar o centenário do ícone da comunicação 
sobralense, o cidadão, Jose Maria Soares, em 
grande estilo na cidade. A sociedade e amigos da 
família compareceram ao evento. O Centro Cultu-
ral se manifestou através de seu presidente e este 
escriba na sessão histórica. Foi um momento cul-
tural e social e digno de registro.

 A Revista Acontece do César Macêdo, nas ban-
cas e com a nova coluna “Tô no Becco” escrita por 
este colunista em grande estilo e com as poucas e 
as boas do famoso Café Jaibaras e seus frequenta-
dores amigos. Será sempre assim, com notícias do 
Becco, o coração da cidade e seus encantos popu-
lares. Vamos ler!

 O artista sobralense, Tuca Paiva, esteve fazen-
do o seu show solo na Argentina, com a parada 
do piano estrutural da balada moderna jazz. Viva 
Sobral e seus artistas internacionais! Viva o Canta 
Sobral!

PERFIL: RADIALISTA CARLOS TORRES

O radialista Carlos Torres é um cidadão com 
todas as letras e digno radialista amigo, homem 
afeito a fazer o bem, dono de uma das maiores 
audiências do rádio da zona Norte, com o seu 
programa na fm tupinambá “Nos Bastidores da 
Política”, com sucesso total de ouvintes em toda 
região. Falo do caro, Carlos Torres, que hoje, por 
méritos e trabalho na imprensa sobralense figura 
como o perfil da semana neste noticioso da dioce-
se.

LIVRE PENSAR: 
“A morte é a carreira mais viva”. (Dr. Chico Pra-

do – Presidente do Centro Cultural Dom José).

Entre os es-
tados do Nor-
deste, o Mara-
nhão apresenta o 
maior número de 
internações, com 
mais de 20 mil 
crianças hospita-
lizadas

Crianças que 
não têm aces-
so a água limpa 
e esgoto tratado 
correm mais ris-
co de contraírem 
doenças de vei-
culação hídrica, 
levando proble-
mas de saúde e a 
um desenvolvi-
mento prejudica-
do, do ponto de 
vista físico e cog-
nitivo. Um  estu-
do do Trata Bra-
sil revela que, em 
2022,  mais de 
86 mil crianças 
na primeira in-
fância (até seis 

anos de idade) 
no Nordeste fo-
ram hospitali-
zadas por conta 
do saneamento 
precário.

Tabela 1 – Co-
bertura de servi-
ços de saneamen-
to e incidência de 
internações* por 
doenças de vei-
culação hídrica e 
respiratórias na 
primeira infância, 
Nordeste, 2022

Entre os esta-
dos do Nordes-
te,  o Maranhão 
apresenta o 
maior número 
de internações, 
com mais de 20 
mil crianças le-
vadas ao hospi-
tal. Logo depois 
vem o Ceará, 
onde quase 20 
mil precisaram 
de internação. 

Na Bahia, mais 
de 15 mil crianças 
foram hospitali-
zadas, enquanto 
Pernambuco re-
gistrou cerca de 
10 mil casos. Es-
ses quatro esta-
dos concentram a 
maioria das inter-
nações infantis da 
região.

Qualquer que 
seja a gravidade, 
essas enfermida-
des impactaram 
significativamen-
te a saúde das 
crianças, além de 
afastá-las de suas 
atividades escola-
res. Isso tem refle-
xos significativos 
na aprendizagem 
e no potencial de 
escolaridade des-
sas crianças.

Quanto maior 
o acesso de uma 
população aos 

serviços de abas-
tecimento de 
água tratada e de 
coleta de esgoto, 
menores são as 
chances de con-
trair doenças de 
veiculação hídri-
ca ou doenças 
respiratórias.

Por isso, a 
universalização 
do  saneamen-
to  é fundamental 
para proteger a 
saúde durante a 
infância.  Cada 
torneira com 
água limpa e 
cada casa com 
esgoto tratado 
significa menos 
i n t e r n a ç õ e s 
hospitalares e 
mais crianças 
saudáveis, com 
melhores chances 
de crescer e se de-
senvolver plena-
mente.

Quase 90 mil crianças foram 
internadas na Região Nordeste 
por falta de saneamento



Trabalho: castigo 
ou dignidade?
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por Douglas Corrêa 
- Repórter da Agência 

Brasil
O boletim InfoGripe, 

da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) divulgado 
nesta quinta-feira (15) faz 
uma alerta sobre o vírus 
da influenza A, causador 
da gripe, que se tornou a 
principal causa de mor-
talidade por Síndrome 
Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) em idosos e 
uma das três principais 
causas de óbitos entre as 
crianças.

Foi registrado também 
um aumento nas hospi-
talizações por influenza 
A em diversas partes do 
país, com níveis modera-
dos a altos de incidência 
em estados do Centro-Sul 
e nas regiões do Norte e 
Nordeste.

Em alguns estados das 
regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, o número de ca-
sos de SRAG em crianças 
pequenas, associado ao 
Vírus Sincicial Respira-
tório (VSR) vem apresen-
tando sinais de desacele-
ração ou até de reversão. 

“Apesar disso, ainda 
não é o momento de rela-
xar os cuidados nessas re-
giões, já que a incidência 
de casos continua alta ou 
moderada”, avalia a pes-
quisadora do InfoGripe 
Tatiana Portella.

A especialista chama a 
atenção que a mortalida-
de por SRAG nas crianças 
pequenas se aproxima da 
observada nos idosos. A 
principal causa de morta-
lidade por SRAG nos ido-
sos é o vírus da influenza 
A, seguida pela Covid-19. 
Já nas crianças, o VSR 
permanece como a prin-
cipal causa de mortali-
dade por SRAG, seguido 
pelo rinovírus e pela in-
fluenza A.

Tatiana Portella orien-
ta que as pessoas dos gru-
pos mais vulneráveis se 
vacinem contra o vírus 
da influenza o quanto an-
tes.  Os pesquisadores do 
InfoGripe reforçam que 
a vacina é a ação mais 
eficaz para prevenir hos-
pitalizações e mortes cau-
sadas pela doença. 

“Além disso, refor-

çamos a importância do 
uso de máscaras em uni-
dades de saúde, locais 
com maior aglomeração 
de pessoas e, principal-
mente, em caso de apa-
recimento de sintomas de 
gripe ou resfriado”, aler-
tou a pesquisadora.

Casos de SRAG
O boletim mostra sinal 

de aumento de casos de 
SRAG em diversos esta-
dos, tanto nas tendências 
de longo prazo (últimas 
6 semanas) quanto nas 
de curto prazo (últimas 
3 semanas). Esse cenário 
se deve ao crescimen-
to de SRAG nas crian-
ças pequenas, associado 
principalmente ao VSR, 
e na população de jovens, 
adultos e idosos, associa-
do ao vírus da influenza 
A. 

O VSR mantém uma 
incidência expressiva tan-
to de incidência quanto 
de mortalidade por SRAG 
em crianças pequenas. 
Outros vírus de destaque 
nessa faixa etária são o 
rinovírus e a influenza A. 

A influenza A, além de ser 
a principal causa de mor-
talidade por SRAG entre 
os idosos, é uma das três 
principais razões de óbi-
tos por SRAG em crianças 
pequenas.

Estados
Ao todo, 15 das 27 

unidades da federação 
apresentam incidência de 
SRAG em nível de alerta, 
risco ou alto risco, com 
sinal de crescimento na 
tendência de longo prazo: 
Acre, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Rio de Ja-
neiro, Rondônia, Rorai-
ma, Santa Catarina, São 
Paulo e Tocantins.

Outros oito estados 
também apresentam inci-
dência de SRAG em níveis 
de alerta, risco ou alto 
risco, porém sem sinal 
de crescimento de longo 
prazo: Amapá, Distrito 
Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Pará, 
Sergipe e Rio Grande do 
Norte.

(continuação)
Quase na mesma condição do trabalho escravo, se apresentou 

o regime de trabalho no período feudal. No entanto, os senhores 
feudais, pelo menos, ofereciam aos seus servos (que não eram ple-
namente livres), proteção política e militar e uma parca segurida-
de alimentar, em troca do serviço prestado.

Entrementes, já em momentos finais da idade média, em meio 
aos trabalhadores livres, havia os artesãos, pessoas que trabalha-
vam por conta própria. Eles produziam e vendiam suas artes, suas 
obras, produtos e mercadorias. A partir daí, surgiram as corpora-
ções de artes e ofícios. O trabalhador passou a ser caracterizado 
como uma pessoa, embora com seus direitos bastante limitados, 
pois as jornadas de trabalho muitas vezes eram de muitas horas 
diárias, sem limitação de tempo, e, ainda havia a exploração de 
mulheres e crianças, agregadas a condições de trabalho, por mui-
tas vezes em atividades perigosas e insalubres.

Os aprendizes que trabalhavam nas oficinas de artesanato 
deviam obediência ao seu mestre e, no final do seu aprendizado, 
aqueles ainda continuavam vinculados ao seu mestre, até que fos-
sem submetidos e aprovados, em uma prova que era paga e, eles, 
os aprendizes, no mais das vezes, não tinham condições de fazer 
tais pagamentos pela prova realizada. 

A partir daí, surge o impasse mestres/aprendizes, onde estes, 
dificilmente alcançavam a condição daqueles. Foi quando come-
çaram a despontar as corporações de ofícios, movimentos como 
que embriões formadores de ações grupais, análogas aos atuais 
movimentos sindicais.

Na França, naqueles tempos, foi criada uma norma que am-
parava as corporações, na defesa dos grupos trabalhistas. Porém, 
com o advento da Revolução Francesa esses “direitos trabalhistas” 
foram cassados, com a edição da Lei Chapelier, que num de seus 
segmentos exarava: “extingue as corporações de oficio, por serem 
estas atentatórias aos interesses do Estado”... 

Essa lei proibia qualquer agrupamento, coalizão ou reunião, 
mesmo que pacífica, porque não interessava ao Estado que estas 
pessoas se reunissem em busca de direitos do homem e do cida-
dão, devido a forma ou algum viés política que tais movimentos 
pudessem gerar. 

Surgimento e evolução das Leis Trabalhista – “A Revolução 
Industrial, iniciada na Inglaterra em meados do século XVIII, ex-
pandiu-se para o mundo a partir do século XIX, alterando pro-
fundamente as relações sociais e econômicas no meio urbano e as 
condições de vida dos trabalhadores. A substituição da manufatu-
ra pela maquinofatura provocou um intenso deslocamento rural 
para a cidade, gerando enormes concentrações populacionais, ex-
cesso de mão-de-obra e desemprego.

Além disso, as condições de trabalho naquele período eram 
muito precárias. As primeiras máquinas utilizadas na produção 
fabril eram experimentais e, em razão disso, os acidentes de traba-
lho eram comuns. Os operários, desprovidos de equipamento de 
segurança, sofriam com constantes explosões e mutilações e não 
recebiam nenhum suporte de assistência médica, nem seguridade 
social. (Rossana Lana/SMABC Campanha salarial em empresa da 
Grande São Paulo - Campanha salarial em empresa da Grande São 
Paulo)”.

Neste contexto, começaram a surgir os primeiros protestos por 
mudança nas jornadas de trabalho. 

No Mundo – “Apontada como a primeira lei trabalhista, o Mo-
ral and Health Act foi promulgado na Inglaterra por iniciativa do 
então primeiro-ministro, Robert Peel, em 1802. Ele fixou medidas 
importantes, mas inadmissíveis hoje em dia: duração máxima da 
jornada de trabalho infantil em 12 horas, além de proibir o traba-
lho noturno.

Com as insatisfações dos trabalhadores em ascensão, ganha-
ram força os movimentos socialistas que pregavam igualdade. 
Conscientes das condições precárias de trabalho, em 1848, Karl 
Marx e Friedrich Engels publicaram o Manifesto Comunista, pri-
meiro documento histórico a discutir os direitos do trabalhador.

Temendo adesões às causas socialistas, o chanceler alemão 
Otto von Bismarck impulsionou, em 1881, a criação de uma le-
gislação social voltada para a segurança do trabalhador. Ele foi 
o primeiro a obrigar empresas a subscreverem apólices de segu-
ros contra acidentes de trabalho, incapacidade, velhice e doenças, 
além de reconhecer sindicatos. A iniciativa abriu um precedente 
para a criação da responsabilidade social de Estado, que foi segui-
da por muitos países ao longo do século XX.

Por todo o mundo, a luta pelos direitos sociais começava a dar 
resultados. Na América, não foi diferente: a Constituição do Mé-
xico, promulgada em 1917, foi a primeira da História a prever a li-
mitação da jornada de trabalho para oito horas, a regulamentação 
do trabalho da mulher e do menor de idade, férias remuneradas e 
proteção do direito da maternidade. Logo depois, a partir de 1919, 
as Constituições dos países europeus consagravam esses mesmos 
direitos. (Continua na próxima edição)

Em crianças, o vírus é uma das três principais causas de óbito

Gripe é a principal causa 
de mortes por SRAG em 
idosos, alerta Fiocruz
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Narcisismo x Transtorno de 
Personalidade Narcisista
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A palavra “narcisismo” deriva do grego de “narke”, que 
significa “entorpecido” ou “dormência”, e que também é a 
raiz da palavra “narcótico”. Esta raiz pode estar relacionada 
com a ideia de uma certa “dormência” ou “desligamento” do 
mundo real, focando-se apenas na própria imagem.

O termo “narcisismo” tem origem no mito grego de Nar-
ciso, que se apaixonou por sua própria imagem no rio e mor-
reu por causa disso. O mito ilustra a obsessão por si mesmo e 
a falta de empatia que caracterizam o narcisismo.

Na mitologia grega, Narciso morreu por afogamento ou 
de desgosto ao tentar alcançar sua própria imagem refleti-
da num lago, onde se apaixonara perdidamente por ela. Há 
também versões que mencionam que ele definhou devido à 
sua obsessão pela própria beleza. 

O narcisismo é um traço de personalidade caracteriza-
do por uma grande auto estima e um amor excessivo por si 
mesmo, acompanhado de uma busca constante por atenção 
e admiração dos outros. Esta característica, em alguns casos, 
pode evoluir para o Transtorno de Personalidade Narcisista, 
uma condição psiquiátrica mais grave. 

Elementos do Narcisismo:
Grandiosidade: Acreditar ser superior aos outros, possuir 

talentos únicos ou ser especial; Necessidade de Adulação: 
Buscar constantemente a admiração e elogios dos outros 
para alimentar a auto estima; Falta de Empatia: Dificuldade 
em compreender e compartilhar os sentimentos dos outros; 
Exploração Interpessoal: Usar os outros para se beneficiar, 
sem se importar com as necessidades deles; Sensação de 
Direito: Acreditar que merece privilégios e tratamento espe-
cial; Arrogância e Orgulho: Exibir atitudes e comportamen-
tos arrogantes, demonstrando superioridade. 

Narcisismo x Transtorno de Personalidade Narcisista:
Narcisismo: Refere-se a um traço de personalidade, po-

dendo ser mais ou menos pronunciado em diferentes indi-
víduos. 

Transtorno de Personalidade Narcisista: É uma condi-
ção psiquiátrica diagnosticada por um profissional de saúde 
mental, envolvendo um padrão persistente de comporta-
mento narcisista que afeta a vida da pessoa e seus relacio-
namentos. (IA).

“O transtorno de personalidade narcisista, é um transtor-
no que influencia diretamente no comportamento do indi-
víduo e também nas suas relações sociais. Muitas vezes esse 
problema não é detectado pelas pessoas do senso comum. 
Que podem se precipitar pensando que é somente um traço 
da personalidade daquela pessoa, fazendo com que a patolo-
gia do narcisismo não tenha a chance de ser tratada.

O narcisismo traz uma situação adversa e curiosa sobre 
quem o possui, pois é difícil para os mesmos sentirem em-
patia, pois suas relações sociais não têm relevância para ele, 
acabando muitas vezes por se sentirem felizes colocando 
toda a sua atenção e admiração em si mesmo.

Este problema atinge somente 1% da população. Mas, 
quando se olha mais de perto o problema, a relação com um 
narcisista pode ocasionar grandes traumas, caso não seja 
identificado e tratado.

Os narcisistas sempre vão ser pessoas difíceis de lidar 
uma vez que tentam tirar vantagem dos outros para se au-
topromover, além de depreciar outras pessoas alegando que 
a sua importância deve ser mais valorizada. As pessoas que 
sofrem de transtorno narcisista podem se apresentar em am-
bientes de trabalho muitas vezes ligadas a cargos superiores, 
pessoas com necessidade de admiração e atenção, além de 
superioridade e sempre querer ter privilégios”. (gruporecan-
to.com.br/blog/narcisismo).

“Em resumo, o narcisismo, tanto no sentido literal do 
mito como no sentido psicológico, representa a obsessão 
pela própria imagem, vaidade e falta de empatia pelos ou-
tros”. (IA).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Em homenagem ao Papa 
Francisco, a Universidade 
Estadual Vale do Acaraú 
(UVA) realizou, no dia 13 
de maio, um gesto simbóli-
co de amor e respeito pelo 
meio ambiente e pela me-
mória do 266º sucessor de 
Pedro.

O gesto, que une fé, ciên-
cia e consciência ambiental, 
foi uma iniciativa da Dia-
conia Universitária, coor-

denada pelo diácono José 
Edmar Filho, também do-
cente do curso de Filosofia 
da UVA.

Na Capela do Precio-
síssimo Sangue de Jesus, 
Dom Vasconcelos presidiu 
a Santa Missa, que contou 
com a participação da rei-
tora, professora Izabelle 
Mont’Alverne e de toda a 
comunidade acadêmica. A 
celebração foi concelebra-

da pelo capelão, Padre José 
Bonifácio, e contou com o 
auxílio no serviço do altar 
do diácono Edmar Filho.

Neste dia, a Igreja cele-
brou a memória litúrgica de 
Nossa Senhora de Fátima, 
em comemoração à primei-
ra aparição ocorrida em 13 
de maio de 1917. Após a 
Missa, todos se dirigiram ao 
jardim em frente ao Restau-
rante Universitário, onde 

foi realizado o ato simbólico 
da plantação de uma muda 
de Ipê Rosa, símbolo da es-
perança, do cuidado com a 
casa comum e do compro-
misso com a ecologia in-
tegral — tema fortemente 
defendido pelo Papa Fran-
cisco em sua encíclica Lau-
dato Si’.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

UVA homenageia Papa Francisco 
com plantação de árvore
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS 

Neste domingo (18) trans-
correrá mais um Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes. A data teve 
como origem a realização em 
18 de maio de 1998, na Bahia, 
do 1º Encontro do ECPAT, or-
ganização internacional que 
luta pelo fim da exploração 
sexual e comercial de crianças 
no Brasil. Naquele dia, cerca 
de 80 entidades públicas e pri-
vadas reuniram-se e, ao final 
do encontro, decidiram criar 
o Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes - 18 
de maio, instituído legalmen-
te através da Lei 9.970, de 
18.05.2000. 

A data escolhida remete à 
tragédia ocorrida em Vitória 
(ES), com a família Cabre-
ra Crespo, no dia 18 de maio 
de 1973. Aos 8 anos de ida-
de, a filhinha Araceli Cabrera 
Sánchez Crespo (São Paulo-

-SP, 02.07.1964 - Vitória-ES, 
18.0.5.1973) foi raptada, dro-
gada, estuprada e morta. Seu 
corpo foi encontrado num 
matagal no dia 24 de maio, em 
avançado estado de decompo-
sição, desfigurado por ácido 
jogado pelos assassinos e com 
marcas de violência e abuso 
sexual.

O surgimento desta efemé-
ride trouxe mais visibilidade 
a um gravíssimo problema 
nacional que atinge nossas 
crianças. Mesmo chegado ao 
25º ano de mobilização do 18 
de Maio, os números ainda 
assustam e acenam pra mais 
ações enérgicas e mais cons-
cientização da sociedade para 
combatê-lo de forma urgente e 
insistente.

Conforme estatística do 
Disque 100, serviço gratuito 
e acessível para registro e en-
caminhamento de denúncias 
de violações de direitos hu-
manos, mais de 657,2 mil de-

núncias em 2024 – aumento 
de 22,6% em relação a 2023, 
quando foram registradas 
536,1 mil ocorrências. O nú-
mero de violações também 
aumentou, passando de 3,4 
milhões, em 2023, para 4,3 
milhões, em 2024.

Os dados divulgados pela 
Ouvidoria Nacional dos Di-
reitos Humanos do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania (MDHC) represen-
tam um novo recorde. Os nú-
meros indicam que a maioria 
das vítimas das denúncias são 
do gênero feminino (372,3 
mil), pessoas brancas (261,6 
mil), e com idade entre 70 e 74 
anos (32,5 mil). As violações 
ocorrem, em sua maioria, na 
casa da vítima e do suspeito 
(301,4 mil). Entre os grupos 
mais vulneráveis estão crian-
ças e adolescentes (289,4 mil), 
idosos (179,6 mil) e mulheres 
(111,6 mil) – ainda que esta úl-
tima tenha registrado redução 

de 2,9%.
Um dos pontos que chama 

muito a atenção é o local onde 
ocorre o problema, ou seja, a 
violência intrafamiliar. Muitas 
outras “Aracellis” continuam 
sendo presas fáceis para cri-
minosos. E não apenas dos 
de fora de casa. Muitas vezes 
eles vivem e agem dentro dos 
lares de crianças indefesas e, 
com frequência, tendo com es-
sas vítimas algum parentesco 
(pai, mãe, tio, padrasto, etc.).

Segundo dados do DIS-
QUE 100, os números indi-
cam que a maioria das vítimas 
das denúncias são do gênero 
feminino (372,3 mil), pessoas 
brancas (261,6 mil), e com 
idade entre 70 e 74 anos (32,5 
mil). As violações ocorrem, em 
sua maioria, na casa da vítima 
e do suspeito (301,4 mil). En-
tre os grupos mais vulneráveis 
estão crianças e adolescentes 
(289,4 mil), idosos (179,6 mil) 
e mulheres (111,6 mil) – ainda 
que esta última tenha registra-
do redução de 2,9%.

Como se observa, é com-
provadamente sabido que 
se trata de um problema ex-
tremamente complexo, de 
abrangência nacional e com 
ramificações internacionais, 
que exige ações envolvendo 

Estado, Sociedade, Família, 
entidades civis, militares, re-
ligiosas... Enfim, com todos 
agindo em prol da defesa dos 
direitos, do bem-estar e da se-
gurança das nossas crianças e 
adolescentes.

Envolva-se, portanto, nes-
sa luta, não importando quem 
seja a vítima. E jamais se es-
queça de priorizar esse dolo-
roso questionamento: E SE A 
VÍTIMA FOSSE MEU IRMÃO, 

MEU FILHO, MEU NETO OU 
COM MINHA IRMÃ, MINHA 
FILHA, MINHA NETA...? 

Sendo ou não a criança 
membro da sua família, aja 
como um pai diligente. Mais 
ainda: como um verdadeiro e 
autêntico pai.

**

Aos pais
Como se sabe, criança quer 

carinho, atenção e não impor-
ta o doador disso. Aí é onde 
mora o perigo; é onde infeliz-
mente entra o abusador. Vão 
daqui alguns conselhinhos 
úteis: pais, mães ou responsá-
veis devem orientar a criança 
a não aceitar convite de estra-
nhos; devem ensiná-la a re-
cusar agradinhos (presentes, 
balas, etc.) dessas pessoas; 
também devem estimulá-la a 
denunciar/alarmar, caso haja 
insistência do estranho. E, de 
forma sutil e cuidadosa, pais, 
mães ou responsáveis devem 
buscar conhecer mais o perfil 
dos que habitam a residência 
– familiares ou não, centrando 
a atenção em alguns hábitos 
estranhos deles ou que cau-
sem, porventura, mal-estar 
em alguma criança.

E por que não?
É inerente a todo pai ou 

educador consciente ensinar 
boas práticas às crianças, tais 
como: obedecer aos pais e aos 
mais velhos; ser solícito; ser 
grato; cumprimentar educa-
damente as pessoas; respeitar 
idosos; comportar-se; reco-
nhecer erros e desculpar-se...  
Agora, por que não também 
ensinar a criança a exigir res-
peito a seu corpo? Por que 

não ensinar a criança a de-
monstrar claramente que não 
aceita ser tocada ou acaricia-
da, quer por conhecidos, quer 
por estranhos, de forma que a 
constranja? Sem dúvida, isso 
poderá evitar acontecer algo 
pior para a criança.

Para todos
Toda pessoa que vir uma 

criança com estranhos é in-
teressante passar a observar 
o comportamento dos dois, 
agindo com prudência e sem 
chamar atenção. Além disso, 
deve tentar descobrir se real-
mente há parentesco entre 
ambos ou relação de amizade 
com os pais da criança. Inde-
pendentemente disso, comu-
nicar a eles o fato. Se descon-
fiar que não há parentesco, 
procurar não os perder de vis-
ta e buscar ajuda para dirimir 
a dúvida ou para resgatar a 
criança.

Denuncie!
Apoie os órgãos de prote-

ção e defesa da Criança e do 
Adolescente. Use e abuse da 
sua consciência de cidadão 
responsável, bem como da sua 
inteligência para descobrir 
meios de combater esse cruel 
tipo de violência. Envolva-se 

no espírito do 18 de Maio! Não 
somente nessa data, mas sem-
pre! 

Insisto: porque, quem 
sabe, por uma infelicidade, 
um dia a vítima poderá ser um 
dos seus familiares. 

Entre de corpo e alma nes-
se Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes! 

DENUNCIE! DISQUE 
100! 

E se o filho fosse seu?

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://www.radios.com.br/
play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio 
Educadora FM 107.5 Neste domingo (18), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, 
na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa 
qualidade. DESTAQUE: Entrevista sobre “ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLES-
CENTES”, com participação de Membros da Secretária dos Direitos Humanos e da Assistência Social, do 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e do Conselheiro Tutelar de Sobral. Participe: 
3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.
artemisiodacosta.blogspot.com
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IGREJA •

Santas Missões Popula-
res Capuchinhas: Paróquia 
de Alcântaras dá início às 
formações preparatórias 
para 2026

A Paróquia de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, 
em Alcântaras, acolheu na 
manhã do último sábado, 
10 de maio, a primeira for-
mação em preparação para 

a Semana Missionária das 
Santas Missões Populares 
Capuchinhas que acontece-
rá na Serra da Meruoca, em 
janeiro de 2026.

O encontro aconteceu 
no salão paroquial e foi 
conduzido por Frei Wilter 
Malveira, que abordou o 
tema: “A Missão da Igreja”. 
Contou ainda com o apoio 

de Padre Lucione Queiróz, 
pároco da comunidade e 
entre paroquianos e agen-
tes de pastorais esteve, Frei 
Silas Dionízio, coordenador 
da Missão.

A grande Semana Mis-
sionária acontecerá de 19 a 
25 de janeiro de 2026 nas 
paróquias de Alcântaras e 
Nossa Senhora da Concei-

ção, em Meruoca. O evento 
será um momento forte de 
evangelização e renovação 
da fé, com atividades mis-
sionárias em comunidades 
urbanas e rurais, visitas, 
celebrações e encontros for-
mativos.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Santas Missões Populares Capuchinhas: 
Paróquia de Alcântaras dá início às 
formações preparatórias para 2026

PASCOM PAROQUIAL
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Quinaipo e Kneippismo 
Kneippismo é o sistema terapêutico criado por Se-

bastian Kneipp (1821-1897 - foto), religioso alemão, que 
utilizava elementos da natureza (energia solar, ar fresco, 
umidade, neve etc.) na cura de diversos males. Ele preco-
nizava certas formas de hidroterapia, dentre as quais, pi-
sar na água com pés descalços. O propósito era manter os 
pés sempre refrescados e recebendo ventilação para evi-
tar problema de saúde. Estimulado pelo Padre Sebastian 
Kneipp, o método certamente inspirou algum sapateiro 
a criar esse tipo de calçado. É popularmente chamado 
aportuguesadamente de “quinaipo” ou “quinaipe”.

Aterrissar ou aterrizar (Qual o correto?)
Você já deve ter ouvido alguém dizer que o avião vai 

aterrissar. Mas certamente também já ouviu aterrizar. A 
dúvida é legítima. E o que diz a Gramática?

No Português do Brasil, a forma correta e preferida é 
aterrissar (com dois “s” mais o sufixo “isar”) e significa 
exatamente “pousar uma aeronave no solo”. Ex.: O piloto 
anunciou que o avião irá aterrissar em 15 minutos. 

E aterrizar, pode? Pode... Mais ou menos. Dicionários 
brasileiros já registram a grafia aterrizar, grafia menos 
formal.

Resumo: Em vestibulares, concursos use a forma ater-
rissar, que é a recomendável no Brasil. Já em Portugal e 
outros países de Língua Portuguesa a forma aterrizar é a 
mais usada.

Há, ainda, a forma aterrar (pouco usado), que forma 
o substantivo aterragem. Por exemplo, Tom Jobim, na 
música Samba do avião, cita: “Vamos aterrar agora no 
aeroporto”.

Hidroelétrica ou hidrelétrica / Hidroavião ou hidra-
vião?

Não há unanimidade entre os gramáticos. Portanto, 
podemos usar as quatro formas. Existe, sim, preferência 
de grafias entre brasileiras e portugueses.

E quando o avião pousa na água? Como devemos di-
zer?

Quando um avião pousa na água dizemos que ele faz 
uma amaragem ou amerissagem. Esses termos referem-
-se ao ato de fazer pousar uma aeronave sobre uma su-
perfície líquida, seja um rio, um lago ou um oceano. Os 
aviões que são projetados para pousar e decolar na água 
são chamados de hidroaviões. Se um avião decolar e pou-
sar tanto na água como em terra, é mais apropriado cha-
ma-lo de avião anfíbio.

“Bujão de gás” ou “Botijão de gás”?
Em Portugal e no Brasil, as frases acima são sinôni-

mas, sendo que ambas se referem ao cilindro onde o gás 
de cozinha é armazenado. As duas palavras são corretas 
e podem ser usados indistintamente. Particularmente, 
prefiro a expressão “botijão de gás” (que é a forma incon-
testável). 

A forma bujão, etimologicamente, significa “placa me-
tálica para lacrar orifício”. Interessante é que em Portu-
gal a forma mais comum e aceita para o recipiente que 
contém gás de cozinha é bujão, enquanto em outras re-
giões do Brasil o termo mais usado é botijão. No entanto, 
ambas as palavras se referem ao mesmo objeto.

Refrão (Qual o plural)
Consultamos o Aurélio, que registra duas formas para 

plural de refrão: refrãos e refrães. O termo “refrões”, ape-
sar de coloquialmente utilizado, não possui registro nos 
principais dicionários da Língua Portuguesa.

Troféus ou troféis?
O plural de troféu é troféus. A palavra segue a regra 

geral de formação de plural em Português, que é adicio-
nar a letra “s” ao final da palavra.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.



HOMENAGEM •

Ontem,  dia 15 de 
maio de 2025, re-
memorando o dia 5, 
data em que o Aca-
dêmico José Maria 
Soares, de saudosa 
memória, comple-
taria 100 anos de 
vida, a Academia 
Sobralense de Estu-
dos e Letras-ASEL, 
celebrou a data com 
uma Sessão Sole-
ne onde familia-
res, Acadêmicos e 
demais amigos do 
agraciado  estive-
ram  presentes lo-
tando o auditório 
e prestando-lhe as 
merecidas honra-
rias.

O cerimonial fi-
cou por conta do 
Acadêmico Lidui-
no Sá e na mesa de 
honra sentaram-
-se o Presidente da 
ASEL - Acadêmico 
Arnaud de Holan-
da Cavalcante, a 
Vice-Presidente da 
ASEL - Acadêmica 
Chrislene Carvalho 
dos Santos Pereira 
Cavalcante, o Se-
cretário da ASEL 
- Acadêmico José 
Joab Aragão, o Aca-
dêmico Dr. Aloisio 
Ribeiro da Ponte, 
o Acadêmico Fran-
cisco Edmo Linha-
res e o Acadêmico 

José Maria Soares 
(in memiriam) re-
presentado por um 
lindo Pôster con-
duzido por sua neta 
Márcia Roujanne 
que também fez 
parte da mesa.

Depois da abertu-
ra oficial da Sessão 
Solene feita pelo 
Acadêmico Presi-
dente da ASEL, Ar-
naud de Holanda 
Cavalcante, o mes-
tre de Cerimônia o 
chamou ao púlpito 
para que fizesse o 
panegírico discor-
rendo sobre a vida 
do grande comuni-
cador, ocasião em 

que foi, merecida-
mente, ovacionado 
pela plateia.

Logo após, a neta 
do homenageado, 
Márcia Roujanne, 
representando a fa-
mília, usou a pala-
vra e, emocionada, 
deu vários testemu-
nhos dos momentos 
em que conviveu 
com seu avô. De-
pois, para aumentar 
mais ainda as lá-
grimas, foram exi-
bidas imagens que 
lembraram a vida 
triunfal do cerimo-
nialista, do radialis-
ta, do colunista, do 
comentarista e do 

apresentador, ícone 
do rádio sobralen-
se: José Maria Soa-
res (in memoriam). 

Rogelma, irmã 
de Márcia, também 
usou da palavra ex-
pondo suas expe-
riências de estudo 
sobre a orientação 
do seu querido avô.

A seguir, acadê-
micos e amigos do 
homenageado ocu-
param a tribuna e 
narraram momen-
tos vivenciados ao 
lado do saudoso 
Acadêmico.

Foi, realmen-
te, uma linda noite 
cheia de emoções 

e de músicas que 
eram executadas no 
intervalo de cada 
fala, todas lembran-
do o fino gosto mu-
sical do homena-
geado.

Para finalizar, o 
Presidente ofertou à 
família um Diploma 
de Mérito Póstu-
mo em memória do 
papa da comunica-
ção, o imortal Aca-
dêmico José Maria 
Soares.

A Sessão foi en-
tão encerrada com o 
deguste de um deli-
cioso coquetel rega-
do ao som de lindas 
músicas ao vivo.

Sessão Solene promovida pela Academia Sobralense de 
Estudos e Letras-asel lembrando o Centenário do Acadêmico e 
Comunicador José Maria Soares (in memoriam)
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IGREJA •

No final da tarde da últi-
ma quinta-feira, 14 de maio, 
Dom Vasconcelos realizou 
uma visita à casa da Comu-
nidade Fraternidade Maria-
na Porta do Céu, localizada 
no município de Ipu.

Na ocasião festiva, o bis-
po diocesano descerrrou a 
placa comemorativa pelos 
20 anos de fundação da co-
munidade, celebrando jun-
to aos membros, amigos, 
benfeitores e diocesanos 
esse importante marco de 
missão e evangelização.

O momento também foi 
marcado pela alegria da ce-
lebração do aniversário na-
talício de Dom Vasconcelos, 
que foi calorosamente ho-
menageado pelos presentes, 
num clima de fraternidade, 
gratidão e unidade eclesial.

Origem
A Fraternidade Mariana 

Porta do Céu, nasceu no dia 
13 de maio de 2005, com a 
nomenclatura de Grupo de 
Escravos e Servos de Nossa 
Senhora Porta do Céu, na ci-
dade de Ipu. Tudo começou 
a partir do estudo da con-
sagração a Nossa Senhora, 
segundo o método feito por 
São Luís Maria Grignion de 
Montfort.

Os que rezavam a pre-
paração não tinham desejo 
nenhum de formar grupo 
posterior à consagração, 
queriam apenas ser consa-
grados à Santíssima Virgem 
Maria. Enquanto rezavam, 
levavam para o local da 
oração e do estudo um Íco-

ne de Nossa Senhora Porta 
do Céu, com uma vela que 
ficava acesa perto dele. Na-
queles dias de oração e de 
partilha da Palavra de Deus 
surgiu no coração dos pre-
sentes esta ideia (ou inspi-
ração) para formar o grupo 
de Nossa Senhora Porta do 
Céu. 

E assim aconteceu, de-
pois de consagrados fize-
ram um compromisso com 
Nossa Senhora de estar a 
serviço dela na Igreja, aco-
lhendo principalmente 
aquelas pessoas mais dis-
tantes e que são excluídas 
da sociedade ou se excluem 
dela. Durante todo esse cur-
to período de existência do 
grupo muitos entraram e 
fizeram somente o compro-
misso com a Mãe de Nosso 

Senhor Jesus Cristo, mas 
muitos destes, infelizmente, 
não honraram a promessa 
que um dia fizeram livre-
mente.

A Fraternidade conti-
nuava dando seus pequenos 
passos através dos serviços 
pastorais na Igreja, mais 
precisamente na cateque-
se, através de uma única 
consagrada restante: Ma-
ria das Graças Sousa, que 
se comprometeu a conti-
nuar vivendo os ideais da 
Fraternidade. Tudo iniciou 
com as turmas de cateque-
se, em um tempo em que 
a nossa Diocese de Sobral 
ainda não tinha a Infância 
e Adolescência Missionária 
(IAM). Os grupos de perse-
verança para os catequizan-
dos, que se tornaram com o 

tempo grupos de jovens que 
foram crescendo e assumin-
do as lideranças dos grupos 
e perseverando na vida de 
oração comum. Tornaram-
-se então, Fraternidade Ma-
riana Porta do Céu, dando 
continuidade, assim, à Obra 
de Deus.

Santa Missa
Na Igreja Matriz, junto 

à comunidade paroquial, 
Dom Vasconcelos presidiu 
a Santa Missa em Ação de 
Graças pelos 20 anos de ca-
minhada e evangelização do 
carisma. A celebração con-
tou com a concelebração 
do pároco, Padre Edmilson 
Eugênio, e do vigário paro-
quial, Padre Valdir Braga, 
que foram auxiliados pelo 

diácono permanente, Már-
cio Marques.

Ao final da celebração, 
os membros da comunida-
de, em clima de alegria e 
gratidão, expressaram pa-
lavras de reconhecimento 
a Dom Vasconcelos pelo 
apoio e realizaram uma 
homenagem em virtude do 
seu aniversário natalício, 
celebrado no último dia 12 
de maio.

Foi um momento mar-
cado por emoção, louvor 
e pela renovação do ardor 
missionário que impulsiona 
a comunidade a seguir fir-
memente na escuta da Pala-
vra, na vivência do carisma 
e no serviço à Igreja.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Comunidade Fraternidade Mariana Porta 
do Céu celebra 20 anos de missão em Ipu
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Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 
420-ALTOS(Domingos Olimpio)próxi-
mo ao Colégio Cirão - Duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO 
DO AMARAL, 389(Centro)próximo ao 
Colégio Sant’Ana - Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, depósito R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mer-
cantil da Irmã - Garagem, sala, dois 
quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMA-
RAL, 365(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Garagem, duas salas, dois 
quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com 
banheiro, área de serviço R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São 
Francisco - Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
800,00
06) RUA LOURIVAL FONTELES, 
141(Pedrinhas)próximo a AABB - Gara-
gem, sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, 
área de serviço, quintal R$ 1.800,00
07) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
- Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
08) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco - Duas salas, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
09) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Do-
mingos Olimpio)próximo ao Cirão 
- Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes e um reversível), cozinha, 
despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
10) RUA GLÓRIA CATUNDA DE 
SOUSA, 432(Domingos Olimpio)pró-
ximo a creche São  Francisco - Gara-
gem, jardim, sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, suíte de 
empregada, cozinha, despensa, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00
11) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao 
Colégio Coração de Jesus - Garagem, 
jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, 
despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
12) RUA ORIANO MENDES, 408(Cen-
tro)próximo ao CEJAS - Duas salas, 
dois quartos, dois banheiros social, 
quarto de empregada, cozinha, área de 
serviço R$ 1.350,00

 APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 516 – APTO. 202(Centro) - 
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
02) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao posto de 
gasolina - Sala, três quartos(sendo um 
suíte com banheiro reversível), cozi-
nha R$ 1.000,00
03) RUA BRASIL OITICICA, 265 – 
APTO. 104(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermecado Lagoa - Sala, 
varanda, dois quartos, banheiro rever-
sível, cozinha, área de serviço, banhei-
ro social R$ 1.000,00 + condomínio
04) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Co-
légio Estadual - Garagem, sala, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha/área de serviço, salão de 

festas, academia R$ 1.200,00 + con-
domínio

KIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – 
APTO. 001(Junco)próximo a Padaria 
Sobralense - Garagem, sala/cozinha, 
quarto, banheiro R$ 450,00 + condo-
mínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)
próximo a Brisanet - Garagem para 
moto, sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1971 – 
APTO. 02(Junco)próximo ao posto de 
gasolina - Sala/cozinha, quarto, ba-
nheiro R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – 
APTO. 201(Centro)próximo ao CEJAS  
- Sala, quarto, banheiro, cozinha R$ 
400,00 + condomínio
05) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – 
APTO. 301(Centro)próximo a Igreja 
do Patrocínio - Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 500,00 + 
condomínio
06) RUA ORIANO MENDES, 513 – 
APTO. 202(Centro)próximo ao CEJAS 
R$ 400,00 + condomínio
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 
138 – APTO. 102(Campo dos Velhos)
próximo a pista de bicicross - Sala, 
quarto, banheiro, cozinha/área de ser-
viço R$ 600,00
08) RUA ANAHID ANDRADE, 722 – 
APTO. 103(Centro)próximo a Vicenti-
no Tintas - Garagem para motos, sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 
+ condomínio
09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 
151 – APTO. 301(Expectativa)próximo 
ao AMMA - Garagem para moto, sala, 
suíte reversível, cozinha, área de servi-
ço R$ 600,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Cen-
tro)próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 
636(Centro)próximo a Marmovidros 

R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom 
Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)pró-
ximo ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 
1562(Junco)próximo ao Hospital Re-
gional R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração 
de Jesus)próximo ao posto de gasolina 
R$ 1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central 
R$ 1.100,00
08) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 520(Centro) R$ 1.500,00
09) AV. DR. GUARANY, 785(Pedri-
nhas)próximo a Sorveteria Juarez R$ 
800,00
10) RUA MARIA CESARINA LOPES 
BARRETO, 574(Campo dos Velhos)
próximo a Academia R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)
próximo a Clinica Michel Palheta R$ 
2.500,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 
ESQUINA COM A RUA FREDERICO 
GOMES - Frente com quatro janelas e 
uma porta, sala de estar, corredor com 
três quartos de um lado e dois quar-
tos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, 
cozinha, banheiro, área de serviço, 
quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Coli-
na da Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - 
Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes – R$ 
600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab - Garagem, duas 
salas, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro), cozinha, sótão, quin-
tal, depósito, piscina R$ 300.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E 
SILVA, 313 – APTO. 303(Campo dos 
Velhos)próximo ao Supermercado La-
goa
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)
próximo ao Colégio Ethos
Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha/área de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Cen-
tro)próximo a Lafaiate Tintas R$ 
1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 470(Centro)próximo a Igreja 
de São Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da 
Boa Vista)próximo a Grendene R$ 
400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA 
MENDES CARNEIRO(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro)
5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(-
Cohab I)por trás da AMBEV - Área 
7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 a vista ou 
parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – 
LOTE 09(Colina) - Área de 411 m² R$ 
110.000,00

EDITAIS •

POSTO DE COMBUSTIVEIS IPUEIRINHA LTDA - CNPJ: 35.015.346/0001-
48 Torna público que requereu à Superintendência Estadual do Meio 
Ambiente - SEMACE a Renovação da LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO 
E COMPROMISSO-LAC, referente à atividade de transporte de cargas 
perigosas, produtos perigosos ou inflamáveis, dentro do Estado do Ceará, 
realizada pela empresa POSTO DE COMBUSTÍVEIS IPUEIRINHA LTDA, 
localizado na Rodovia BR 222, KM 244, Zona Rural, no Município de Sobral 
– CE. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMACE.

ANTONIO ALVES DE BRITO  CPF: 490.424.671-34  
Torna público que requereu à Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SEMAGRI de Viçosa 
do Ceará, Regularização de Licença Ambiental por Adesão e 
Compromisso (REG-LAC), referente ao cultivo de cana-de-
-açúcar e olericultura, contemplando uma área de cultivo já 
consolidada de 7,16 hectares, localizada no Sítio Buriti Gran-
de, S/N, Distrito Juá dos Vieiras, zona rural do Município de 
Viçosa do Ceará-CE.  Foi determinado o cumprimento da Le-
gislação ambiental em vigor.

FRANCISCO DAS CHAGAS SIQUEIRA  CPF: 
157.029.898-05  Torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – 
SEMAGRI de Viçosa do Ceará, Licença Ambiental por Adesão 
e Compromisso (LAC), referente a criação de até 20 cabeças de 
caprinos em sistema semi-intensivo, sem abate, e cercamento 
da propriedade, em uma propriedade rural, localizada no Sítio 
Juá dos Vieiras, S/N, Distrito Juá dos Vieiras, zona rural do 
Município de Viçosa do Ceará-CE.  Foi determinado o cumpri-
mento da Legislação ambiental em vigor. 

SENDAS DISTRIBUIDORA S/A CNPJ: 
06.057.223/0218-45  Torna público que requereu à Agência 
Municipal do Meio Ambiente – AMA a Licença de Operação 
Renovação, referente às atividades de Comércio Varejista de 
Mercadorias em Geral, com Predominância de Produtos Ali-
mentícios - Hipermercados. Empreendimento situado à Rod 
BR 222, N° 3638 – Parte 1, Bairro/Distrito Cidade Gerardo 
Cristino de Menezes, no município de Sobral – CE. Foi deter-
minado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

REGINA M. R. FÉLIX LTDA. CNPJ: 45.193.881/0001-
42  Torna público que requereu à Secretaria Municipal de 
Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SEMAGRI de 
Viçosa do Ceará, Regularização de Licença Ambiental por Ade-
são e Compromisso (REG-LAC), referente ao funcionamento 
de uma clínica, contemplando uma área total construída de 
187,16 m², localizada na Avenida Major Felizardo de Pinho 
Pessoa, N.º 368, Bairro Centro, zona urbana do Município de 
Viçosa do Ceará-CE.  Foi determinado o cumprimento da Le-
gislação ambiental em vigor. 

JCM CONSTRUTORA E COMÉRCIO LTDA.  CNPJ: 
04.732.759/0001-10  Torna público que requereu à Secreta-
ria Municipal de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambien-
te – SEMAGRI de Viçosa do Ceará, Regularização de Licença 
Ambiental por Adesão e Compromisso (REG-LAC), referente 
ao funcionamento de uma clínica, contemplando uma área to-
tal construída de 187,16 m², localizada na Avenida Major Feli-
zardo de Pinho Pessoa, N.º 368, Bairro Centro, zona urbana do 
Município de Viçosa do Ceará-CE.  Foi determinado o cumpri-
mento da Legislação ambiental em vigor.

FRANCISCO EDILSON NOGUEIRA DE SOUZA  CPF: 
687.330.463-87  Torna público que recebeu da Secretaria 
de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SEMAGRI 
de Viçosa do Ceará, a Licença Ambiental por Adesão e Com-
promisso - LAC, referente a implantação do cultivo de cana-
-de-açúcar de sequeiro, em área rural já consolidada (sem 
supressão vegetal) equivalente a 20,00 hectares, localizada 
no Sítio Lagoa do Barro, Distrito de Lambedouro, S/N, Zona 
Rural do Município de Viçosa do Ceará-CE, com validade até 
12/05/2027.  Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor. 

ANUNCIE AQUI: (88) 3613-2131
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